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A U T O P E N S E N I D A D E    P R Ó - E V O L U T I V A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autopensenidade pró-evolutiva é a manifestação de pensamentos, senti-

mentos e energias alinhada de maneira lúcida e discernida aos fundamentos e práticas cosmoéti-

cas, multidimensionais e holossomáticas de desenvolvimento e burilamento pessoal por parte da 

conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo senti-

mento procede também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, ener-

gia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O prefixo pró 

procede igualmente do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. 

O termo evolutivo deriva do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Automanifestação evolutiva. 2.  Evoluciopensenidade autossusten-

tada. 3.  Alinhamento autopensênico ao fluxo cósmico. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopensenidade pró-evolutiva, autopensenidade 

pró-evolutiva básica e autopensenidade pró-evolutiva avançada são neologismos técnicos da Ho-

lomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenidade regressiva. 2.  Autopensenidade estagnante. 

Estrangeirismologia: a adaptação lúcida e produtiva ao Zeitgeist; a reta ascendente no 

timeline auto-holobiográfico; a postura mentalsomática urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autoortabsolutismo autopensênico. 

Coloquiologia: o autocontrole ao manter os pensamentos sobre os trilhos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopensenização. – ‘Qual a qualificação dos seus pensenes usuais? Regressivos, 

estacionários ou evolutivos?’”. 

2.  “Autopensenologia. A transmutação do veneno do autopatopensene no bálsamo do 

autoortopensene é o primeiro princípio evolutivo da Autopensenologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenidade pró-evolutiva; o holopensene pessoal da Autossupera-

ciologia; o holopensene pessoal da Teaticologia; a autoconvicção quanto à evolutividade lúcida 

começar pelo domínio dos autopensenes; a organização da autopensenidade realimentada tecnica-

mente; os egopensenes; a gradual centrifugação da egopensenidade; os mimeticopensenes aperfei-

çoadores; a mimeticopensenidade lúcida; o saldo positivo dos pensenes sadios acumulados; a pen-

senidade enquanto fonte de homeostase e não locomotiva sem freio; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os megapensenes; a megapensenidade pautada na voliciolina autevolutiva; os grafopense-

nes; a grafopensenidade evolutiva (Taristicologia); os neopensenes; a neopensenidade antimesmé-

xis; a autofundamentação pensenológica impulsionando os atos proexogênicos; o fator pen do 

pensene elencado enquanto pilar central das manifestações cotidianas; a pensenidade ortoprospec-

tiva; o megadesafio da desassedialidade pensênica; a inclusão da Para-Humanidade na postura as-

sistencial por meio do fator ene do pensene; a autoortopensenidade enquanto base da interas-
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sistencialidade pessoal; a pensenidade cosmoética na contramão da força de arrasto da Socin Pa-

tológica; a ressonância pensênica; a autossintonização em faixas pensênicas homeostáticas; a au-

topesquisa pautada na autometapensenidade; as evocações pensênicas permeando as automanifes-

tações; a ortoevocabilidade pensênica; a disponibilidade assistenciopensênica; o dinamismo reci-

clopensênico; a identificação do componente pensênico a ser priorizado nos autodesassédios; a re-

núncia pensênica às nosoevocações diante de ações anticosmoéticas alheias; o atilamento à acumu-

labilidade pensênica relativa a ambientes e indivíduos, construtora de neo-hábitos; a reorganiza-

ção existencial voltada à ortopensenogênese ascendente; o realinhamento autoortopensênico tão 

logo ideações nosográficas sejam notadas; o horário nobre da autopensenização aplicado de modo 

producente; o esforço diuturno pela retilinearidade autopensênica contraponteando o sujismundis-

mo patopensênico planetário; o poder mudancista da autopensenização cosmoética; a valorização 

dos pequenos passos ortopensenogênicos; a corresponsabilidade grupopensênica aceita com abne-

gação e metodologia; o megafoco ortopensênico (Autoortabsolutismologia). 

 

Fatologia: a inteligência evolutiva (IE); a atuação no aqui-agora englobando o porvir 

evolutivo; as neoestratégias holomaturogênicas; a ascensão na escala evolutiva das consciências 

isenta de ansiosismos egoicos; a hiperacuidade evocativa; o conteúdo evolutivo por trás das ocor-

rências; a megavalorização das ideias; a resolução de pendências liberando espaço à mentalidade 

avançada; a autaplicabilidade das neoideias; a introspectividade salutar; o vislumbre do anonima-

to evolutivo; a tridotalidade consciencial pragmática; o senso básico quanto à realidade ordenada 

do Universo; a vida integrada à Natureza; a quadriassistencialidade; as leituras técnicas incremen-

tando o raciocínio diuturno; o prazer íntimo pela postura evolutiva; as adversidades transmutadas 

em oportunidades de pensar evolutivamente; a especialidade interassistencial pessoal assentada 

intimamente; a intersecção das automanifestações à envoltória existencial; a antiterceirização da 

responsabilidade automanifestacional; o evoluciocentrismo consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autocondição de 

vitrine multidimensional; a seletividade nos acoplamentos energéticos; a autovigilância holosso-

mática; a qualificação parapsíquica voltada ao discernimento multidimensional (Megacogniciolo-

gia); a presença mais assídua de amparadores extrafísicos; a autodefesa energética; a psicosfera 

refinada pelas energias conscienciais (ECs) homeostáticas; o resgate dos valores intermissivos 

vincados na holomemória sustentando a automanifestação pró-evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmopensenidade-maxiprospectivas; o sinergismo espe-

cialidade conscienciológica pessoal–linha neopensênica priorizada. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do elitismo evolutivo; o prin-

cípio autocentrífugo “menos você, mais o Cosmos” (Megaverponologia); o princípio da autodoa-

ção holossomática a favor do Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando prioritariamente os 

autopensenes; a análise neoparadigmática dos códigos de conduta pessoal. 

Teoriologia: a teoria da rigidez pensênica; a teoria dos gargalos evolutivos; a teática da 

vida humana organizada; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da evolução interas-

sistencial contínua; a teática do autodomínio emocional; a teoria da Acertologia. 

Tecnologia: a técnica da qualificação da autointenção; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica da agenda de autopensenização; a técnica do período antelucano; as técnicas 

de desassédio mentalsomático; a autossustentação diante das técnicas manipulatórias midiáticas, 

políticas e ideológicas (Falaciologia); as técnicas decorativas ortopensenogênicas aplicadas na 

residência pessoal; as técnicas conscienciológicas de redação; as técnicas respiratórias auxilian-

do no exercício autometapensênico. 

Voluntariologia: a dedicação ao voluntariado conscienciológico coadjuvando o assenta-

mento da neomentalidade interassistencial. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos ortopensenogênicos da somaticidade funcional; os efeitos plurali-

zantes dos pensenes evolutivos; a dinamização autevolutiva enquanto efeito da cosmoeticopense-

nidade; o mapeamento dos efeitos dos instintos sobre a autopensenidade; os efeitos colaterais 

inalienáveis dos pensenes antievolutivos. 

Neossinapsologia: a autopensenometria gerando neossinapses autorreciclogênicas; as 

neossinapses autossuperativas. 

Ciclologia: o ciclo recolhimento autorreflexivo–inventariamento existencial–neopense-

nidade retributiva; o aprimoramento autopensênico corroborado no ciclo gescons-megagescon;  

a mentalidade evolutiva acelerando o ciclo problema-solução; a evitação do ciclo autocorrupção 

ideativa–ganho emocional secundário; o ciclo ler-anotar-refletir-escrever; a ortopensenidade vi-

gorosa predispondo o ciclo de sincronicidades homeostáticas. 

Binomiologia: a observação apurada do binômio exemplos patopensênicos–exemplos or-

topensênicos; o binômio diálogos-solilóquios; o binômio eitológico foco central–foco marginal; 

o binômio prioridades materiais–prioridades multidimensionais; o binômio Proxêmica-Parapro-

xêmica; o binômio cautela paraprofilática–ousadia calculada. 

Interaciologia: a interação retilinearidade pensênica–retenção mnemônica; a interação 

condição fisiológica–autopensenidade; a interação neopensenes–neo-hábitos; a interação grati-

dão-retribuição; a interação autopensene-holopensene; a interação otimismo-discernimento. 

Crescendologia: o crescendo multiexistencial instintividade primitiva–psicossomatici-

dade diletante–mentalsomaticidade interassistencial; o crescendo autopesquisa-intercompreen-

são-intercooperação; o crescendo do realismo na interpretação do próprio ego; o crescendo valo-

res sociais–valores intermissivos; o crescendo assedialidade–desassedialidade lacunada–desper-

ticidade; o crescendo pesquisístico generalismos-singularidades; o crescendo energias somáti-

cas–energias conscienciais; o crescendo das conquistas evolutivas; o crescendo varejismo-ata-

cadismo; o crescendo da autossuficiência pensênica. 

Trinomiologia: o trinômio Conceitologia-Autopesquisologia-Holomaturologia. 

Antagonismologia: o antagonismo Arte / Ciência; o antagonismo pensene veneno / pen-

sene medicamento; o antagonismo moldura assistencialista / essência interassistencial; o antago-

nismo proexológico facilidades / autempenho; o antagonismo abstração heurística / devaneio 

dispersivo; o antagonismo riscomania uniexistencial / ortoprospectiva pluriexistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a qualificação do Cosmos começar individualmente pelo 

saneamento dos autopensenes; o paradoxo de o bem-estar íntimo poder ser antievolutivo. 

Politicologia: a autocognocracia; o ortoposicionamento diante da corruptocracia gene-

ralizada; a autocriticidade frente à politização enviesada heteroimposta; a alforria da ditadura do 

psicossoma; a holomaturocracia. 

Legislogia: a Cosmoética suplantando as leis morais; o megadesafio teático da lei da 

economia de males; a lei anticosmoética de Talião; a lei interprisional do gersismo. 

Filiologia: o empenho pela energofilia assistencial. 

Fobiologia: a neofobia; a tanatofobia; a disciplinofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do infantilismo; a anulação da síndrome da 

autodesorganização; a atenuação, sem ansiosismo, da síndrome do atraso evolutivo. 

Mitologia: o mito da megamutação consciencial; o mito da inocuidade pensênica; o mi-

to de todos aspectos modernos e contemporâneos serem melhores em relação ao passado. 

Holotecologia: a problematicoteca; a argumentoteca; a cosmoteca; a cronoteca; a diplo-

macioteca; a intrafisicoteca; a grupocarmoteca; a seriexoteca; a ortopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Pensenometrologia; a Principiologia Pense-

nológica; a Liberologia; a Ortointencionologia; a Paramatematicologia; a Causaciologia; a Inter-

pensenologia; a Realismologia; a Neoperfilologia; a Neomundividenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin ortopensenizadora; as 

consciexes amparadoras; as consciexes assistíveis do grupocarma. 

 

Masculinologia: o neopensenizador; o pensenólogo teático; o exemplarista multidimen-

sional; o maxidissidente ideológico; o intermissivista; o maxiproexista; o ortoevocador; o hetero-

perdoador; o intelectual tarístico; o pacifista; o sinteta evoluído; o priorizador racional; o mega-

pensenizador cosmoético; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a neopensenizadora; a pensenóloga teática; a exemplarista multidimen-

sional; a maxidissidente ideológica; a intermissivista; a maxiproexista; a ortoevocadora; a hetero-

perdoadora; a intelectual tarística; a pacifista; a sinteta evoluída; a priorizadora racional; a mega-

pensenizadora cosmoética; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenevolutus; o Homo sapiens orthopensenitor;  

o Homo sapiens autocorrector; o Homo sapiens; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sa-

piens antimaternus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens chronoevolutiologus; o Ho-

mo sapiens conscientiophilicus; o Homo sapiens energovibratilis; o Homo sapiens egomutator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopensenidade pró-evolutiva básica = aquela incipiente, própria do au-

topesquisador consciencial jejuno, dando os primeiros passos quanto às autorrecins a partir do ca-

bedal neoparadigmático; autopensenidade pró-evolutiva avançada = aquela assentada de modo 

permanente na intraconsciencialidade, qual segunda natureza, própria da consciência apta a lide-

rar de maneira imperturbável demandas maxiproexológicas e policármicas de alta complexidade. 

 

Culturologia: a cultura da autodisciplina; a cultura do comprometimento autorrenova-

tório; a cultura da autoprodutividade continuada; a cultura da autorreflexão permanente; a cul-

tura da autorreperspectivação interassistencial; a cultura da diversidade consciencial; a cultura 

dos exercícios físicos; a cultura da inteligência sem emocionalismo. 

 

Detalhismologia. À luz da Autopriorologia, o conceito de pensenidade evolutiva é am-

plo, generalista, qual norte da bússola intraconsciencial, demandando a ortointerpretatividade de 

acordo com o momento existencial, visando, por exemplo, a vivência de 10 desdobramentos prag-

máticos, expostos em ordem alfabética: 

01.  Analiticopensenidade pró-conscienciométrica: a imersão intelectiva funcional na 

intrincada rede atributológica pessoal, visando pormenorizar os movimentos autorrenovatórios. 

02.  Autopesquisopensenidade pró-recompositória: o mapeamento dos públicos-alvos 

a serem priorizados; o levantamento e remissão exemplarista dos trafares pessoais. 

03.  Autoprioropensenidade pró-produmétrica: o top da racionalidade atributológica 

ao alocar o megatrafor na base das produções assistenciais pessoais, incluindo a megagescon. 

04.  Cosmopensenidade pró-universalista: o pensenizar grande, com realismo, alme-

jando a ampliação das autocapacidades interassistenciais em bases multidimensionais. 

05.  Descrenciopensenidade pró-neocientífica: os raciocínios questionadores e refuta-

dores frutificando neossinapses autopesquisísticas da condição de neocientista consciencial. 

06.  Harmonopensenidade pró-mentalsomática: o apaziguamento dos ímpetos psicos-

somáticos abrindo caminho à racionalidade. 

07.  Intermissiopensenidade pró-complexista: a autossustentação íntima dos posicio-

namentos conscienciológicos, na contramão da holopensenidade eletronótica da Socin. 

08.  Interpensenidade pró-integrativa: as manifestações acolhedoras, pautadas na in-

tercompreensão sincera e perdoabilidade irrestrita, aproveitando oportunidades reconciliatórias. 
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09.  Reciclopensenidade pró-autodinamizadora: a catalisação autevolutiva aceleradora  

a partir do foco pensênico automudancista. 

10.  Refutaciopensenidade pró-paradireitológica: as argumentações cosmovisiológi-

cas e avançadas, corroboradas pela autocognição cosmoética teática. 

 

Abertismologia. Mesmice é regressão. Tal qual ocorre nas vertentes evolutivas aborda-

das na Biologia e Cosmologia, a evolução lúcida da consciência demanda o componente da diver-

sificação, no caso, cosmoética, sadia, homeostática, por meio da ampliação das interações saluta-

res e assistenciais, ampliando o alcance, capacidades e qualificações da autopensenidade, em dire-

ção ao oportuno omniabertismo cosmovisiológico da condição do serenismo. 

Ortoconectivologia. Eis, em ordem alfabética, 7 ações evolutivas práticas, oriundas da 

autopensenidade assistencial, aplicáveis no cotidiano: 

1.  Credores: a ortopensenidade direcionada aos compassageiros inscritos no Livro dos 

Credores Grupocármicos (LCG), predispondo a perdoabilidade e o senso de retribuição. 

2.  Domicílio: a ortopensenidade direcionada diariamente a todos os ambientes da mora-

dia pessoal, predispondo a construção de verdadeira ilha de energias homeostáticas. 

3.  Família: a ortopensenidade direcionada aos membros da família consanguínea, pre-

dispondo interações recompositórias, salutares e assistenciais. 

4.  Itinerário: a ortopensenidade direcionada às ruas, cruzamentos e calçadas no percur-

so diário ao local de ofício, predispondo energias gravitantes paraprofiláticas aos transeuntes. 

5.  Lideranças: a ortopensenidade direcionada a líderes atuantes no entorno existencial, 

predispondo a colaboração energética pessoal a demandas coletivas relevantes. 

6.  Localização: a ortopensenidade direcionada ao bairro, região e município no qual se 

encontra, predispondo o trabalho interassistencial energossomático mais amplo. 

7.  Tenepes: a ortopensenidade direcionada aos alvos assistenciais previamente ao iní-

cio das práticas da tenepes, predispondo maior afinização ao amparo extrafísico. 

 

Holopensenologia. Considerando o caráter predominante de Planeta-Hospital, é natural 

ser a pensenidade evolutiva conduta exceção na Socin, contudo, premissa ou objetivo seminal aos 

componentes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). Tal elitismo 

obviamente não configura arrogância ou presunção, mas processo inerente ao gradativo desenvol-

vimento consciencial individual, mediante os autesforços assistenciais e reciclogênicos. 

Paradireitologia. Cabe à conscin interassistente a compreensão, com pacificação íntima 

e respeito aos heterolimites, quanto à opção de compassageiros em não atuar evolutivamente, su-

cumbindo à pensenidade cerebelar e à força dos instintos. Estupro evolutivo: interprisão. 

Antirrevolucionarismo. Longe de romantizações infantojuvenis, o ato de mudar o Mun-

do, no caso, o Cosmos, começa necessariamente pela qualificação autabsolutista dos autopense-

nes, a autorrevolução cosmoética no microuniverso íntimo, livre de reivindicações egoicas e pue-

ris, terceirizações de autorresponsabilidades ou gritos de ordem, pautando-se prioritariamente na 

assunção dos autoposicionamentos intermissivos. Primeiro, nossos paradeveres. 

Omnimanifestaciologia. A conscin lúcida, focada na evolutividade, não mais levanta 

bandeiras sectárias dissimuladamente, mas sustenta o estandarte da interassistencialidade irrestri-

ta, contudo racionalmente teática dentro das condições e limitações pessoais e coletivas, come-

çando pelos autopensenes abnegados dedicados à Humanidade e Para-Humanidade, por exemplo, 

por meio da escrita, da docência e da tenepes. Tares: vacina antibelicismo. 

Conformaticologia. Inerente à Adaptaciologia, a mundividência conscienciológica exi-

ge a inclusão das premissas pensenológicas nas sequenciais análises cotidianas, buscando olhar 

além das molduras humanas, em busca do constructo evolutivo multidimensional por trás das 

ocorrências e cenários. 

Intraconscienciologia. Mesmo existindo ambientes otimizados à pensenização retilínea, 

os quais devem ser devidamente aproveitados, há de se considerar o desafio da ortopensenização 

em holopensenes ou situações desfavoráveis, buscando suar sangue quanto ao autocontrole vigi-

lante das manifestações mais recônditas. Evoluímos mediante autesforços. 
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Omnipesquisologia. A autopensenização voltada à aceleração da evolutividade pessoal 

e grupal perpassa os 3 componentes da tríade automanifestacional, expostos em ordem alfabética: 

1.  Energia (ene): a busca pela potencialização e dinamização no uso das energias cons-

cienciais (ECs) de maneira doadora, ao modo de usina bioenergética ambulante, a partir do olhar 

assistencial ao entorno existencial, saneando holopensenes por onde transita. 

2.  Pensamento (pen): a tecnicidade e continuidade do autodesenvolvimento mentalso-

mático, sem esmorecimento ou arrefecimento, por toda a vida humana, qual sustentáculo ao uso 

assistencial do holossoma e das ações multidimensionais tarísticas e autorreciclogênicas. 

3.  Sentimento (sen): a manutenção íntima de sentimentos elevados, ao modo da afetivi-

dade madura e da pacificação, ampliando o rapport interconsciencial, em crescente nível de aber-

tismo, interconfiança e autossatisfação lúcida. 

 

Patrimoniologia. Conquanto o acúmulo racional de bens materiais figure premissa intra-

física essencial ao exercício proexológico estável, os mesmos devem figurar quais coadjuvantes 

frente à megapriorização das autoconquistas evolutivas, mais permanentes, componentes centrais 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), dentro da premissa básica de a conscin ser a etapa temporária 

e fugaz dentro da autocondição de consciex. Acumulemos bens conscienciais. 

Meritologia. A sustentação e fortalecimento da pensenidade evolutiva pessoal desdobra-se 

em, pelo menos, 20 ganhos intraconscienciais, listados em ordem alfabética: 

01.  Enriquecimento acoplamentariológico: a grupopensenidade fluida. 

02.  Enriquecimento amparológico: a parapensenidade recebida. 

03.  Enriquecimento anticonflitológico: a autobenignopensenidade abrangente. 

04.  Enriquecimento antidogmaticológico: a liberopensenidade megapriorizada. 

05.  Enriquecimento associaciológico: a taquipensenidade inspiradora. 

06.  Enriquecimento autoconscienciogramológico: a metapensenidade autoburiladora. 

07.  Enriquecimento autopaciológico: a pacipensenidade potencializada. 

08.  Enriquecimento classificaciológico: a taxopensenidade detalhista. 

09.  Enriquecimento cognitivo: a paracognopensenidade alimentada. 

10.  Enriquecimento conceitológico: a verponopensenidade incrementada. 

11.  Enriquecimento concepciológico: a heuristicopensenidade grafotarística. 

12.  Enriquecimento confianciológico: a interpensenidade maxiproexogênica. 

13.  Enriquecimento cosmovisiológico: a cosmovisiopensenidade estimulada. 

14.  Enriquecimento energointeraciológico: a tenepessopensenidade diária. 

15.  Enriquecimento fitoconviviológico: a fitopensenidade inclusiva. 

16.  Enriquecimento mnemonicológico: a seriexopensenidade recuperada. 

17.  Enriquecimento projeciológico: a paralucidopensenidade assistencial. 

18.  Enriquecimento sinteticológico: a megapensenidade eficaz. 

19.  Enriquecimento traforológico: a automaterpensenidade ortodirecionada. 

20.  Enriquecimento universalismológico: a cosmopensenidade incitada. 

 

Voliciologia. Ao realimentar o impulso autevolutivo na intimidade dos autopensenes,  

a conscin se torna a própria juíza das automanifestações, independentemente de convenções, tra-

dições, modismos, culturas ou tendências. Não mais sinaliza virtudes, mas dedica-se diuturna-

mente, por meio dos autesforços teáticos, à conquista de maiores níveis de ortopensenidade. 

Conscienciometrologia. Existem múltiplos patamares métricos quanto ao ato de pense-

nizar evolutivamente, desde a conscin interassistente e reciclante jejuna até a referência basilar do 

Ser Serenão. Contudo, considerando a própria nomenclatura neoparadigmática, a consciência 

evolucióloga configuraria patamar no qual a automanifestação cosmoética efetivamente se assenta 

de modo permanente e profundo no microuniverso íntimo. 

Direcionalidade. Concernente à Equilibriologia, a autevolutividade exige a penseniza-

ção bidirecional, no caso, centrípeta, englobando os esforços reciclogênicos, e centrípeta, por 

meio da doação das energias e ideias salutares ao grupo. Idealmente, tal equação de esforços deve 

ocorrer de modo balanceado contudo dinâmico, sem excessos ou lacunas omissivas. 



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

7 

Neoconviviologia. Acorde à Principiologia, o ato de não pensar mal de si nem dos ou-

tros começa na pensenidade respeitosa, contudo isenta de conivências frente às discrepâncias das 

absurdidades patológicas oniprensentes na Era da Reurbex, considerando a multidiversidade de 

níveis evolutivos na intrafisicalidade. Diferenças: insumos autorreeducaciológicos. 

Abnegaciologia. Em face da Megacogniciologia, a pensenidade pró-evolutiva assenta-se 

nas premissas megaverpônicas, pelas quais os conjuntos das consciências e das ideias libertárias 

são superiores à conscin isoladamente. Logo, a pensenização doadora e interassistencial, na con-

tramão do egoísmo subcerebral, é a força-motriz pela qual a consciência consegue alinhar as auto-

manifestações às premissas da evolutividade cósmica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autopensenidade pró-evolutiva, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antibagulhismo  pensênico:  Tecnopensenologia;  Homeostático. 

03.  Atratibilidade  pensênica:  Causaciologia;  Neutro. 

04.  Calidoscópio  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Centralização  da  consciência:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  recéxis-recin:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  da  autossuficiência  pensênica:  Liberologia;  Homeostático. 

08.  Esquadrinhamento  pensenológico:  Pensenologia;  Homeostático. 

09.  Mentalsomatização  consciencial:  Parafisiologia;  Neutro. 

10.  Omnicriticidade  pensenológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade  solucionática:  Confluenciologia;  Homeostático. 

12.  Quantum  pensênico:  Evocaciologia;  Neutro. 

13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Vetor  autopensênico  centrífugo:  Pensenologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPENSENIDADE  PRÓ-EVOLUTIVA  EM  ALTO  NÍVEL  

CONFIGURA  CONQUISTA  AVANÇADÍSSIMA  E  AINDA  DIS-
TANTE.  CONTUDO,  SINALIZA  O  NORTE  A  SER BUSCADO  

INCESSANTEMENTE,  DIA  A  DIA,  PENSENE  A  PENSENE. 
 

Questionologia. Para você, leitor ou leitora, de 1 a 5, qual a profundidade e continuísmo 

quanto à autopensenidade evolutiva ao longo do dia? Quais variáveis intra e extraconscienciais 

devem ser trabalhadas para melhorar tal índice pensenométrico? 
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